
 

 
GABARITO – SEMANA 8 – MATEMÁTICA DO ZERO – PLANO INCLINADO, 

TRIGONOMETRIA E ÂNGULOS 
 
Resposta da questão 1: 
 [D] 
 
O comprimento L da ponte vale: 

   

 
Resposta da questão 2: 
 [D] 
 
Como  No triângulo ABC, temos: 
 

 
 

 

 
No triângulo ABD, temos: 

   

 
Resposta da questão 3: 
 [B] 
 
Seja  em metros, a altura do balão em relação ao solo. Logo, temos 

 

 

Portanto, segue que a resposta é    

 
Resposta da questão 4: 
 [C] 
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No triângulo ABC, temos: 

 

 
No triângulo HBC, temos: 

   

 
Resposta da questão 5: 
 [E] 
 
Traça-se u // r // s 
 
y = 20° (correspondentes) 
 
x = 120° + y (alternos internos) 
 
x = 120° + 20°  
 
x = 140° 
 

   
 
Resposta da questão 6: 
 [D] 
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Resposta da questão 7: 
 [C]   
 
Resposta da questão 8: 
 [B]   
 
Resposta da questão 9: 
 [A]   
 
Resposta da questão 10: 
 [D] 
 
Dado:  
A figura ilustra a situação. 
 

 
 
O bloco está sujeito a duas forças: O peso  e a força aplicada pelo plano 

 Como ele está em equilíbrio, a resultante dessas forças é nula, ou seja, elas têm 
mesma intensidade e sentidos opostos. 
Assim, da figura: 

   

 
Resposta da questão 11: 
 [A] 
 
De acordo com o diagrama de forças, temos: 
 

 
 
A reação normal é igual em módulo à componente normal do peso em relação ao plano 
inclinado: 
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A tração na corda corresponde à componente do peso paralela ao plano inclinado: 

    
 
Resposta da questão 12: 
 [D] 
 
As figuras mostram as forças agindo no alpinista A na direção da tendência de 
escorregamento  (x) e direção perpendicular  à superfície de apoio (y). No alpinista B, 
as forças são verticais e horizontais.  
 

         
 
Como os dois estão em repouso, e considerando que o alpinista B esteja na iminência 
de escorregar, temos: 

   
 
Resposta da questão 13: 
 [A] 
 
A figura mostra as forças que agem sobre o bloco e as componentes do peso. 
 

 
 
Na direção paralela ao plano inclinado, a resultante é a componente tangencial do 
peso. 
Aplicando o Princípio Fundamental da Dinâmica: 
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Como se pode notar, a intensidade da aceleração independe da massa, tendo o 
mesmo valor para a criança e para o adulto. Assim: 

    
 
Resposta da questão 14: 
 [A] 
 
Como o ciclista mantém uma velocidade constante, a força resultante será de: 

   

 
Resposta da questão 15: 
 [D] 
 
As forças são: A força peso (vertical para baixo); a reação normal ao plano inclinado 
(perpendicular ao plano) e a força de atrito (paralela ao plano e no sentido oposto ao 
movimento).   
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